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VI 

Rob . Eitner menciona no Quellen Lex ikon 
um Alexandre Carvalho, amador do xvm 
seculo, que esc reveu uma r<Sonata per Cem­
ba lo e Violino a<l libitum dedica ta a Muzio 
C lementi», que se acha em manuscripto na 
B1bl. de Berlim. E ' um nome novo na bio­
graphia dos nossos musicas. 

Do conhecido João de Sousa Carvalho 
encontram-se na Biblio theca de Santa Ce­
c il ia de Roma os seguintes Jibre ttos- Se­
leuco, re di Siria, Queluz, 5/7/ 178 1 (!>ic), 
e Adrasto, re deg li Argivi, Queluz, 5/7/17 '4 
(sic) . Na Bibliotheca Nacional Central Vit­
torio E mmanuele de Roma acha-se sem 
cnpa, outro, cujos personagens sao Nettuno, 
Egle, E urilla, T irsi: deve ser o da opera 
N euuno ed Egle cm 2 actos. r o Catalogo 
<los Autographos de Lco Liepmannsohn de 
29 de ou tubro de 1900 estão as partituras 
dils seguintes operas d'este Carvalho : Eudi­
mione, 25 julho •7• 3, 322 pag.; Alcione, para 
25 julho 1787, 310 pag.; L'A11gelica, Cantata 
dei Sig. Pietro . .. nc l giorno nacalizio de lia 
Se r. Signora Principessa dei Hrasil, li 25 
J ,uglio ' í78, ::SG8 pag.; 'Tomiri, C//maHone 
Guerriera, 27 dezembro 1783, 2 vol, foi. obl. 
438 pag. 

Aqui temos a lguma informado sobre a 
igno rada T omiri (e não Jomiri) que tanto 
ral ou a Ernesto Vieira. 

Antonio Moreira Leal tem o libre tto do 
drama li nata/e aug usto . . : Lisbona 1793, na 
hibl. Nacionnl Vic tor Manuel de Roma; e o 
da opera jocosa li desertore (rm:cese, T o­
rino 1 oo, na bibl. Santa Ceci lia, de Roma. 

De Manuel Cardoso, a quem Eitner cha-

ma Cordoso possue o Archivo do Cap. La· 
terano, segundo Eitner, as seguintes impor­
tantes compo.siçóes : Cantica b~ata M . 'V, 
a quatro e cinco vozes, Ulyss1pone 16 13. 
Pe tro Craesbeck, choros em fo i. com 96 
pag. e 1 G éMagnificce; .NJissce 45,6 vocibus, 
ib. 1625. Choros in foi. , 7 missas, 2 mottctos 
e 3 outras pecas. 

Bernardo a'a Conceição tem no Catalogo 
r44 de L iepmannsohn o seu Ecclesiastico 
instruido scientificamente na arte de Canto­
chão. Dada á luz por Je ron. da Cunha Ban­
deira . Lisboa 1788, Fr. L. Ameno» como 1 
vol. cm gr. 4.º com 1091 paginas. 

T ambem alli se en contra a obra de Fre i 
Raymundo da Converçam, éManual de tudo 
o que se canta fora do côro, etc. Coimbra 
1675, 1 YOI. 4.º VIII- 485 pag. com 5 de 
Index. 

No mesmo catalogo se acha a 1.• edicão 
de r 726 do "l(eswno das regras geraes & 
de Croesse r ou D. Carlos de Jesus Maria, 
qu e Vasconcellos cicou e Ernesto Vieira 
negou, muito imprudentemente aliás, a pag. 
62 do seu . 1.º vol. A primeira edição tem, 
segundo L1epmannsohn, o formato em 4.º 
e 47 pag. Como a 2.• ed. de 1741 tem 92 pag. 
esta diftcrença explica a referencia aosacc res­
centnmentos, citados no ti tulo da 2 .• ed ., 
que se encontra aqui no Museu Brit. e na 
bibl. da Universidade de Glasgow. 

Jnnoccncio errou n'esre ponto antes de 
Vieira, e foi elle decert o que o compromct­
teu. O autor devia ser ou mui to im pruden­
te ou um louco para annunciar n ova edição 
e augme ntos, que realmente não tivesse fei to. 

José éMauricio Nunes Garcia ; mereceu 
largas re ferenc ias em 1900 da estimada re­
vista de Vienna 'Deutsche Kunst-und e7vl11 -
sik7eit11n f( n.0.s r a 3, que lhe publicou a bio­
graphia, impossivel de ler aqui. Vi porém 
n o suppl. das Q:.1el/e11 de R Eitner, que elle 
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é alli considerado um composi to r de cunho, 
e que o seu ~q11iem em ré menor fo i ha 
pouco impresso ( 1900 ou pouco antes) . O 
mesmo au tor me informa de que existe na 
seccão Musical da Bibl. de Dresden (C x. 323, 
320~332) a serie <15 Conce rti a Violino con­
cei-tatc con 2 V. Va. e B» parte em pa rtitu­
ra, pare e em partes, desconhecida de E . 
Vieira . 

A 's anteriores info rmacões sobre Duarte 
Joaquim dos Santos pode-'se ajuntar, que em 
185::> e lle publicou 5 polkas, com os títulos 
Theodosia, Amie, T heresa, Aglia, a quadri­
lha para piano (4 mãos) Tlze two filies, um 
Duetto so bre arias da «Filha do Regimento» 
pa ra piano 4 mãos, e uma valsa brilhante 
A delaide para piano, tudo impresso por Co­
cks & C.ª. Em 1854 publicou elle pela mes­
ma casa 4 grupos de quadrilhas para piano, 
tudo segundo informações do Annual Dire­
ctory de Ruddall, Carte. 

De éManuel d.a Paixão Ribeiro tem aqui o 
Museu Br. ;}\(ova cArte de 'Viola etc., Coim­
bra; na Real Officina da Universidade, 1789, 
in-8.0 , com 51 pag. e 8 fo lhas dobradas de 
musica. E ste exemplnr pertenceu e tem a as­
signatura de Camillo, fo i comprado por réis 
2:/f>5oo, e tem a indicacão 7?.._aro. 

Lembram-se da maéada que lhes dei com 
o Hymno Portuguez, ' o m)1sterioso cAdeste 
F ideles ? Acabo de descobrir aqui umas «Va­
riacões para piano e flauta sobre um hymno 
portuffuer, composto e dedicado a Mrs. E l­
vire Wergifosse .,, por Fernando Ries, op. 
152, n .0 1, London, Clementi e Co lla rd, da ­
tadas? (1) no ca talogo. E ' um a composicão in­
teressante, corri varia ções livres e audazes e 
bem harmonisadas, d ignas de ser em tocadas 
hoje. Não digo ainda lzoje . .. 

José éMaria Ribas tem no Museu alem 
dos due ttos ( 18 o;-iginaes, dedicados a M. 
P . Guimaraens, London, Hawkes 1835), outra 
composição muito mais in te:essante e diffi ­
cil, rntitulada «Grand duet for two flutes, 
composta e dedicada a George Ruddall, 
London, C . Ge rock, 1835. Ambas as duas 
partes teem que fazer, não .se no tand o em 

·nenhumas d'ellas a preoccupação de cantar 
só nos graves, como E . Vieira deduziu dos 
outros duet tos. Merecem ser tocadas. 'f!. 
depois:. são portugueza5. 

N'este mesmo anno de 1835 descobri qu e 
Ribas e u ma miss Clarkson davam em Lon­
dres um concerto por anno. O &'Yfusical 
·éMag a:rine d'esta data, publicou a pag. 76, 
2.ª col. a segu inte noticia que traduzo : . 

«Miss Clarkson e Mr . Ribas deram o seu 
concerto annual em 9 de abril no Salão de 
Hanover Square, que estava i·perfe itamente 
cheio de auditoria o mais distincto. Miss 
Clarkson tocou o concerto de Herz para 

piano, onde está introduzida a marcha de 
Othello com variações, com a maior exacti­
dão e brilho. A execucão de Mr. Ribas na 
flauta de uma sua conÍposicão recebeu os 
mais bem merecidos ap plaÚsos. Miss No­
vello , Miss Bru..:e e Mada me Stockausen 
cantaram, etc., etc.» 

Na mesma r evista a pag. 77 se falla · na 
perfeitc1 satisfação com que os amadores de 
flau ta recebera m uma fantasia de Ribas para 
ftauta, tocada por elle propr io no concerto 
de p r·imeira crdem de 27 de março na Mary­
le bane Jnsti tution. Informarei, se puderdes­
cobrir mais alguma coisa sobre este distin­
c to artista. 

O i llustre Vicente Lusitano, a quem l\Jen­
del e Heissman maltrataram cha mando-lhe 
'Vicentino e italiano, n ão fo i mais fe liz com 
Grave q ue lhe não dedicou artigo especial, 
embora fa lle d'elle em 3 partes - no 1.0 

ter co da 1.ª co l. da pag. 430 do 1 vol., na 1.ª 

co( pag. 26 1 do 4.0 vol. art. Vicentino, e a 
pag. 6 1b onde Vicente Lusitano é estupida­
mente confundido com Damião de <.Joes, 
Lus1tanus ! E mbora esquecido de Riemann, 
Lusitano teve a devida cansideracão de 
Hawkins na sua Historia da Musica, de Ger­
ber, Ba ini e Fe tis. Vasconcellos consagrou­
lhe muitas r aginas, e com justiça ; Ernesto 
Vieira deu-lhe pouca importancia, e nem 
sequer reproduziu o que Vasconce llos dis­
séra e bem! 

Vem tudo isto a pê llo por ter aqui acha­
do 2 edicões de Veneza 1 558 em 4.0

, e 1 56 1 
in 4.º da'Jntroduttione fac ilissi•na & 11ovissi -
111a, etc., d'este nosso victodoso polemista. 
A edicão de 15S3, Ro ma, A. Biado, encon­
t ra-se' na Bibl. do Liceo Musica le de Bolo­
gna e na Bibl. P ubl. de Bruxellas; a edicão 
de 1558 est;;\ tambem nas Bibl. de BerJ!rn, 
do Conserva to rio de P aris e do Liceo de 
Bologna; egual mente a de 156 1 nas bibl. de 
Ber lim, Bruxellas, Lic . de Bologna e Con ­
servatorio T urchini de Napoles. Na Bibl. da 
Acad. S<'lnta Cecília de Roma ex iste, d iz 
Eitne r, um exemplar marcado. 1562. Ell e 
mesmo, porém, duvida da exactidão da data. 

A biblio theca de Munich fez-nos a sur pre­
za de possuir a ttni ca com posição separada, 
conhecida, de Vicente Lusi tano, cu jo t itulo 
fo i incompletamente copiado por Gerbe r e 
por Vasconcellos, que o seguiu. Chama-se 
«Ep ig ramata, quce vulgo M otetta dicuntur, 
cu m 5. 6 e t 8 vocibus, Lib. 1, Ronrn e 1551. 
Va i Doricus e t Aloys. fratres Brixiensis in 4. 0 • 

Londres, 19 abril 1905. C ARLOS DE M ELLO. 

(' I F icou em branco no original, porque o auctor ~e 
esqueceu de ver depoi~ o catalogo. Assim o veri fico hoje 
5 de Setembro, revendo as provas em Lisboa. 

e. M. 
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Joaquim Silvestre Serrão 
e a musica religiosa em Portugal 

V 

Catalogo chronologico das Composições 
musicaes 

I 

1~~po<-a s ctn.l.>al c usc 

A) MUSICA DE SA!..A 

1 - Algumas Valsas, Mínuetes e Contra­
danças, pelo gosto de Mozart e Haydn. 

2 - So11atí11as a quatro mãos, pelo gosto 
do Pleyel e Clementi. Foram dedica­
dos a meu Mestre. 

3 - Varios Preludíos e pequenas Phan­
tasias. 

4 - Uma So11ala grande, para piano e flau­
ta, pelo gosto de teibelt e dedicada 
ao commandante da galera Haphael. 

B) MUSIC A SACRA 

5 - Benedíctus, e Jaculatorías, para a noite 
de Quinta feira santa, a duo. Foi fe ito 
para Bruno .Manoel Monteiro e José 
Libanio da Cunha. 

6 - R.esponsorios de Quinta feira santa, de 
Cantochão figurado, com os versos a 
duo, de musica. Foram feitos para 

. Sebastião, de Setubal; lá devem es­
tar es tampilhada pelo Prior José Mi­
guel de Azevedo Coutinho. 

7 - Senata, a dois orgãos. Foi fe ita para 
Palmella, e alli se toca muitas vezes. 

C) MUSICA DE SALA 

8 - Varias Valsas. Dedicadas ás sr.U Cor­
reias, de Alcacer do Sal. 

9 - Pequenas Variações, para flauta, a um 
Motivo que lhe deu o seu discípulo 
Manuel José Julio Gue rra. 

1 o - Grandes Variações, pa ra piano, ao mes­
mo Motivo, pelo gosto de Gelinek. e 
Latour. São àoze ou mais; ainda hoj e 
se podiam tocar. Devem existir na fa­
milia de Manos, de Alcacer ou de 
Se tuba l. 

11 - Algumas Valsas, dedicadas ao seu in­
feliz co llega Mendonça, de Albufeira. 

12 - Modinhas e Arietas portugueras, dedi­
cadas a Mendonca, de Albufeira. 

13 - Solfejos para a voz de bary tono, em 
todos os tons, e Cantorias, quero di­
zer, no circulo dos tons de cantoria, 

natural de sete sustenidos, e de sete 
bemoes, que formam trinta. 

14 - Alguns Solfejos para as vozes de so­
prano e de tenor ; e um grande S olfejo 
para todas as vozes e para todas as 
claves. 

D) MU SIC A SACRA 

15 -A continuação dos Responsorios de 
Cantochão figurado com duetos nos 
versos, para os tres dias da Semana 
Santa. T em vinte e sete trechos. 

16 - Responsorios do Natal, a tres vozes ; 
para o Convento de S. João, de Se-
t•.ibal. Vinte e sete peças. . ~ 

17- Pequeno R esponsorio da Conce1çao, a 
tres vozes. Para Palmella. Faceis em 
attencão ás poucas vozes que ultima­
mente alli havia; tambem 27 trechos. 

18 - Um Ta11twn ergo, a tres vozes. para 
S. João, de Setubal, facil. 2 t rechos. 

19 - Pequenos Psalmos de vesperas; a 3 
vozes; tambem muito face1s. 

20 - Psalmos, de N. Senhora, a tres vozes, 
pelo mesmo gosto, e foram arranja­
dos para instrumentos de sôpro. 

21 - P sabno: Ecce quam· bonum: para a 
profissão do collega Castro. 

2 2 - Vai:ios Hymnos, a tres _vozes, e mui fa­
ce1s, pelo mesmo mottvo. 

23 - Te-D eum, a quatro vozes, com acom· 
panhamento obrigado; é curioso e pe­
queno, pelo gosto de Frank. Compõe­
se de tres grandes pecas. 

2-1- - Te-Deum, grande, feito debaixo de um 
motivo d'aquella epoca; é brilhante e 
pelo gosto de Marcos; compunha-se 
de varias peças, não menos de 7. 

25 -Psalmu de Vesperas grandes, com mo­
tivos obrigados, d'aquella epoca, pelo 
gosto de Marcos. 

26 - 111issa, a quatro vozes, com acompa­
nhamento obrigado; é pelo gosto de 
Franchi. 

27 - 111issa, a tres vozes, grande, pelo gosto 
de Baldy. Foi depois arranjada para 
instrumental de sôpro. 

28- Missa, a tres vozes, pequena; foi fei ta 
com orgão, e depois arranjada a in­
strumental de sôpro. 

29 - Credo, a tres vozes, grande; foi feito 
com orgão e para pequeno intrumen­
tal de sôpro. 

3o - Nlissa, a quatro vozes, para instrumen­
tal de sôpro, que se chegou a provar, 
mas não se cantou em publico. 

31 - Responsorio, a quatro vozes, para San­
to Antonio, de Setubal. 

32 - L adainhas e Antiphonas: Tuam ipsius, 
para a Misericordia de Setubal. 
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33 - Varias Ladainhas, para a Capella de 
Nossa Senhora da Conceição, em Se­
tubal. 

E) MUSICA DE SALA 

34 - Grandes Variações sobre um motivo 
da Norma. Eram pa ra dedicar a Ma­
noel Innocencio dos Santos, mestre 
de D. Pedro V, pelo gosto de He rtz. 

35 - Pequenas Variações, a uma Valsa de­
dicada á sr.• D. Gertrudes Magna, sua 
discipula. 

3fr- Varios Exercicios, para a sr.• Lacerda, 
sua discipula. 

37 - Principios e Exercícios, para as meni­
na.s da Condessa de Murça, suas di­
sc1pulas. 

38 - Licões de acompanhar, para o seu di­
sêipulo Manoel do Nascimento, de Se­
tubal. 

F) MUSICA SACRA 

39 - Responsorio 1." e 7.0 da Q uinta fe ira 
Santa, a quatro vozes. e a acompa­
nha mento obrigado. Foram fei tos 

. para o Padre José Libanio, dt: Se tubal. 
40 - Lamentação 1.•, de Quinta feira Santa, 

a solo de alto. Foi feito par a Fr. AIT-
tonio, de Grandola. 

4 1 - Outra Lamentação, de Quinta feira 
Santa, a duo, tenor e baixo. Foi feita 
para Figueiredo e Rocha. 

42 - Outra Lamentação, de Sexta fe ira Santa, 
a solo de ba ry tono. Foi feita para Fi­
gueiredo. 

43 - Um Motete, a solo de soprano, para 
as Freiras de E stremoz. 

II 

· Epocha :inichae l e n se 

(Depois que veio p ara os Açores) 

A) MUSICA SACRA 

44 - T res Responsorios de Quinta feira san­
ta, para S. José; arran jado'> dos dois 
acima ditos, que depois inutilisou e 
fez novo arranjo para a Matriz (de 
Ponta Delgada). 

45 - O primeiro Nocturno das éJvlati11as de 
S. Sebastião (orago da Matriz), ~endo 
o primeiro e terceiro arran jados da 
musica de Fr. José Ma rques , e o se­
gundo seu, pois não houve tempo 
para mais n 'aquelle anno. 

46 - Todo o complemen to das Matinas de 
. S . S ebastião. 

47 - Responsorios grandes, de Quinta feira 
santa, para a Matriz. 1.0 e 7.º são os 
que já se disse; mas foram amplia ­
dos, e melhor arranj ados. 

48 - Responsorios pa ra Santa Philomena. 
Dedicados ao Vigario geral (An tonio 
José Ferreira). 

49 - Motetto do Santissimo Sacra mento, 
solo de soprano e có ros. 

5o - Motetto de S. José, a duo, de soprano 
tenor e córos. 

51 - Mais alguns Motettos. 
52 - Mctetto de Santa Cecilia, a duo, de 

tenor e barytono, com dois có ros a 
instrumental. 

53 - A 7.ª Lição, que se canta na Quinta 
feira santa, a solo de soprano; foi 
para as Freiras da Espernnça. 

54 - Responsorios do Espírito Santo. Fo­
ram feitos para as meninas (freiras 
não professas) da Espera~ça. 

55 - Responsorios para os Espmhos ; tam · 
bem para a Esperança (na grandiosa 
festividade do Ecce-Homo, n 'aquelle 
convento ). 

56 - Mais alguns solos, para os d itos Re­
sponsorios. 

57 - Calenda. de Natal, a solo de alto, para 
a sr.ª D. Maria Thereza . 

58- Responsorios gr&ndes, pa ra as Matinas 
novas da Senhora da Conceicão. De­
dicados a D. F r. Estevam de Jesus 
Maria, bispo de Angra. 

59 - Responsorios completos, que se can­
tam em Sexta feira santa. Foram fei­
tos a instancias do Prior da Matriz 
(de Ponta Delgada ) Luiz Francisco 
Cordeiro, a quem tencionava dedi­
cai- os, o que se não 'Verificou pelo 
seu fallecimento. 

(io - Antip!zona. : Tota pulchra ; é de gran­
des dimensõe~, e apparatosa, porque 
foi mandada fazer pelo bispo D. Fr. 
Estevam de Jesus Maria, para a pu­
~licaçã o do dogma da Conceição 
immaculada. 

6 1 - Uma Canção ou Hymno, para a mesma 
publicação do Dogma da Conceição. 
(Cantou-se no trajecto da procissão; 
le tra de Read Cabra l). 

fo - Uma A11tipl10na de Nos$a ~ enhora: 
Sub t1111m pra?sidium. Foi feita a in­
stancias de Manuel José Domingues 
(excellente teno r). 

63 - O primeiro R esponsorio das Ma tinas 
. da T ransfiguração; a dois córos, e 

dois orgãos. F oi fe ito para a Sé de 
Angra, e dedicado ao Deão . 

64 - Responsorio 8." das Matinas dos E s­
pinhos (cantado no convento das 
Freiras da Espe rança) . 
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65 - Responsorio 2.º das ditas Matinas. 
66 - Responsorio de Quarta feira santa, a 

~uatro vozes e acompanhamento des­
ltgado. Ainda faltam o 3.0 6.0 e 9.º 

G7 - T ambem se fizeram dois grandes Re­
sponsorios, a duo, além dos que es ta­
vam. Es tão completos. 

B) MUSICA DE SALA 
68- Uma P hantasia dividida em tres pe­

cas: Introduccão, Andante e Final, em 
Íórma de Fuga. Foi feita para fa!er 
ouvir o Orgão, que foi para a ilha 
Terceira, 

69 - Uma Peça grande, em forma de Ou­
verture, a dois pianos, que se podem 
tocar em pa rtes separadas, ficando 
cada uma regular, não obstante se­
rem diversas. Foi dedicada aos Ex.mos 
Visconde e Viscondessa da Praia, e 
mandada li thcgraphar em Franca, 
pela Ex. 01

• D. Maria Borges, sua di­
scípula, tem o titulo : - Os Alliados 
Criméa. 

Diz o auc tor áce rca d'esta composição 
n'uma pequena AnvERTENCIA. : 

«Desejava apresentar uma peca para dois 
pianos fortes, a qual ainda que'feita á mo­
derna conservasse tambem as fórmas sym­
phonicas an tigas. T endo estas duas pecas 
effei tos dive rsos, por isso que uma des'faz 
o que a outra faz em movimentos con trarios, 
conservam comtudo um egua l sentimento 
por circumstancias, destruindo-se na Melo­
dia, mas conservando-se na harmonia; e 
assim lhe pode caber o titulo de simultanea 
e di,·ergente.» 

Martino Roeder, considerava-a : e~ Uma 
peca característica e bastante curiosa. E uma 
composição para dois pianos fortes- um 
problema contra-pontico ! São duas peças 
inteiramen te differentes - diffe rente melo­
dia . diversas passagens, fazendo effeito ma­
gnifico tocadas juntas, e tendo cada uma 
singu lar belleza, to ;adas se pa radamente.» 

A cidade de Setubal, que soube honrar-se 
memorando Luiza T odi com a sua esplen­
dida Aveni da, completando tambem a glo­
rificação . de Bocage no seu grandioso 
Centenano, compete consagrar por uma 
fórma monumental o vu lto do grande com­
positor Joaquim Silvestre Serrão. Começa ria 
por ins tituir-se ahi uma Associacão tendo 
por titulo o seu glorioso nome, com o fim 
de colligir todos os documentos biographi­
cos e artísticos, para generalic;ar o conheci­
mento d'esse grande genio musical portuguez. 

T HEOPHILO BRAGA. 

CARTAS A UMA SE NH OR A 

XCI 

De Lisboa. 

Lembra-se do Bussaco minha amiga ? 
Quem primeiro me falou n as suas ramarias 
frondosas, nos seus cedros seculares, nos 
seus carvalhos venerandos; quem me des­
creveu a va randa de Pila tos, do ai to da qual, 
quando a gente se debruçava, se recebia a 
impressão de estarmos co ntemplando um 
interminavel tapete verde ondulante e fofo; 
emfim, quem me enumerou as gradacóes 
rnultiplas d 'esse horisonte unico da é ruz 
Alta, que erguida, parece, para tope tar com 
os astros, a tão grande distancia nos póe da 
terra que para logo varre do nosso espírito 
as miseri as q ue o emporcalham e as peque­
nezes que o aviltam: foi V. Ex.ª n'uma hora 
de indefinivel encanto e transcendente poe­
sia, que eu nunca mais esqueco, porque era 
a sua alma que vibrava em cada palavra que 
de seus labios sa ía, e era o seu coracão que 
eu quasi ouvia palpitar a cada movimento 
de ent hus iasmo que lhe inundava o s olhos ! 

Vá, dizia-me a minha amiga, vá ao Bus­
saco, se quer ter a sensacão da Belleza sa­
grada e e te rna , se quer por instant es rece­
ber o calafrio divino da majestade suprema 
da natureza ... 

E fui, e não ouso dizer que o meu ser re­
.:ebesse, como o seu, a secreta influicão da 
mysteriosa grandeza que por ali pairá, mas, 
tanto quanto sou susceptivel <le admirar, 
de sentir, de ver, e em summa, de appre­
h ende r do grande todo a minuscula partí­
cula do universal encanto e da infinita luz 
que porventura como a todos me coube em 
sorte, creio que pela primeira na minha vida 
o terei sido, e em verdade suspeitei a exis­
tencia de alguma coisa de muito grande, 
de muito puro, de muito ethereo que, mesmo 
em pleno mundo, nos arrasta por assim di­
zer para fóra d'elle e, amplificando-nos a 
consciencia propria, nos faz preadivinhar 
a realidade de uma tra nscendente conscien­
cia collectiva actuando, soberana e 111cor­
ruptivel, n as alturas incommensuraveis e nos 
espacos inté rminos, e a que a lguns de nós, 
á falta de mais preciso termo, con fusamente 
chamamos Deus ... 

Depois, contou-me V. Ex.• e confirma­
ram-m'o diversos livros, a historia d'esse 
santuario augusto de meditação e de socego 
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com a sua via-sacra seguindo ao longo da 
Mata e levando os monges a pensarem nas 
contingencias varias cl'este «pó deitado ou 
em pé .. que é o homem, e assim me fui len­
tamepte identificando com aquelle pedaço 
àe paisagem bemdito e incomparavel que, 
mais que a piedade das gentes, a imponen­
cia das coisas tornou para todo o sempre 
divinamente augusto e irresistivelmente 
santo .. 

Pois bem, querida amiga, parece que a 
quem foi dado o inestimavel favor de possui r 
um recanto assim, de tão eucharistica paz 
e de tão luminosa docura, impendia o deve r 
austero de o respeittir, de o defender, de o 
consagrar em cada arvore, em cada pedra, 
em cada fonte .. . 

Ora o que, com excepcões raras, a mão 
do homem n'elle tem fe ito, ha sido - com 
o devido respeito - coisa diff ere n te d' isto e 
sob muitos aspectos coisa contraria a isto; 
e desde o Ho tel bisarma que lá lhe cons­
truiram dentro, até aos automoveis que 
agora lá lhe vão de fóra, que de manchas 
a de.shonrarcm-no ! que de escorrencias a 
poll utl-o! 

1 Ia sem a menor duvida lindas, lindíssimas 
preciosidades de trabalho ~ de engenho~ de 
arte e de phanrasia, em tu do que por exem­
plo seja a obra de pedra; na gale ria do 
hotel, as columnas são um formosíssimo 
poema e cada uma d'tllas uma estrophe de 
genio, e aqui e ah uma isolada téla, um des­
tacado azulejo, uma in teressante m?ldura, 
denotam o talento de quem tal executou ; 
sómente - Santo Deus! - que pena me 
causa esse talento ali malba ratado, e com? 
eu quereria antes que tudo quanto fize ram 
n'um casaráo, que nunca jamais será nem 
hotel nem paco em termos, o houvessem 
fei to cá fóra, 'deixando á grandiosidade da 
mata, o encan to da sua senectude e os at­
tractivos da sua quietação! 

* 
Depois su :cede qu e sendo nós gente si11-

g11/arly de(icient in praclical se11se, como 
tão lucidamente escreve a nosso respeito o 
hygienista ioglez Dr. Adolpho Smith, n'um 
altás laudativo artigo concernente a este 
Bussaco que nos captiva, e por elle publi­
cado na revista medica T!te lmzcet em 7 de 
julho d'es te anco, nem sequer debaixo do 
ponto de vis ta dos chamados b11si11ess soube­
mos fazer ali obra -ie geito, pois que con­
forme t ambem elle adverte: 1111/ortunate!y 
tlze 'Port11g11ese are nota b11si11esslike people. 

Somos, é certo, «capazes de aJquirir uma 

consideravcl somma de conhecimento.> theo­
r icos,,, mas v supraci tado senso pra tico, esse 
não o temos, e o genio dos negocios falta­
nos ... 

E aqui tem a minha amiga como havendo 
por um lado tirado ao Bussaco o caracter 
nobremente hieratico que elle tinha, por 
outro lado não soubemos convertei-o n'uma 
famosa estancia de alegria e de vida, apro­
veitando-lhe para isso as formosuras sem 
conta e F.S condições sem par, que até vis· 
tas profanas lá descobrem. 

Ah ! Como, se cá viesse, teria então 
saudades do seu Bussaco rusúco e semi­
selvagem onde vagueou na infancia, e ao 
mesmo tempo lamentaria a boa vontade 
d'aquellcs que despremiadamente lá luctam 
para ao menos o fazerem não mais bello, o 
que seria sacrilegio, mas mais habitavel, o 
que era exequivel ! . . . 

A FFONSO VARGAS. 

----~--

Musica e M usicos 

Subordinados a este titulo, foram agora 
reunidos em volume, editado por John Lane, 
varios a rtigos primitivamen te inse rtos em 
rev istas e em jornaes, devidos á penna do 
inglez E A. Baughan, critico musical do 
Daily Neivs . 

Esses artigos, essays como os inglezes di­
zem, obedecem a um fundo espíri to de re­
ctidão e denotam sincero amor da verdade . 

E escreve o jornal d' onde extrahimos esta 
noticia que, mesmo quando Baughan não 
consegue convencer, nunca deixa de desper­
tar in tcresse, impondo-se aind~ p~ la cora­
gem com que em1tte as suas opm1oes. 

Sendo fundamentalmente um optimista, o 
seu musico ideal seria aquelle que ao mundo 
falasse a linguage m esperancosa e levantada 
das poesias de Browning, pÓr exemplo. (1 o­
te-se que é um inglez qt:e fala ). 

Baughan mostra se isento de preconcei­
tos; no emtanto não dá a Gouood o seu 
justo valor, o que de certo intrigará mais 
de um amador cá do continen te. 

Ac rescente-se todavia que as ob ras dos 
mestres reconhecidos foram estudadas com 
a devida attenção, merecendo menção espe­
cial o estud o sobre Ricardo S trauss, o discu­
tido auctor da Symphonta do111cstica. 

Na sua qualidade de bom britannico não 
poderia tambem ignorar o seu compat rio ta 
Elgar, e parece que é deveras curioso e 
singularmente justo o que a respeito d'elle 
escreve. 
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Em conclusão, o livro Nfusica e musicas 
affigura-se-nos ser um trabalho deveras in­
tere~san te, embora algumas das opin:õ~s d_e 
Baughan suscitem reserva e, conforme insi­
nua o articulista, o proprio auctor ha dez an­
nos talYez não as tivesse, o que não significa 
qne d'aqui a outros dez não succeda o mesmo 
ás que enuncia agora. 

Os tempos mudam - e nós tambem. 

PORTUGAL 

O illustre maestro Alberto Sarti encon­
t ra-se na serra da Estre lla, hospedado n'uma 
linda vivenda a 1 .Goo metros de altitude, 
que ali possue o sr. Julio Ribeiro da Silva, 
e escreve-nos encantado com as excursões 
qu~ tem feito. 

E <le esperar que egualmente haja feito 
boa musica, o que n'essas elevadas para­
gens terá um especial valor ... 

Pois que gose muito e volte cheio de 
saude para as sera/as musicaes de inverno. 

O orpheon e a orches tra portuenses de­
vem brevemente fazer a sua apresentação 
em publico, pa ra o que proseguem os en­
sa ios, confiados os do orpheon ao pianista 
José Cassagne e os da orchestra ao sr. 
Antonio Candido Perei ra. 

O illustre e justamente apreciado profes­
sor de corneum, Joaquim Martins Junior 
que tem estado em Bellas, a tratar-se da 
sua doenca, acha-se fe lizmen te em via de 
i:estabeleéimento, com o que muito se reju­
bilarão todos os seus amigos que são quan­
tos o conhecem como homem e o admiram 
como artista . 

Partiu para Italia, a tratar de assumptos 
lyricos o sr. Luiz Faria, empresario do thea­
tro de S. João do Porto. 

•• 
O club de Tavira teve n'um dos nltimos 

dias do mez passado o prazer de offerecer 

aos seus socios e convidados um intues­
sante concerto cm que tomaram parte os 
professores srs. Rehello 'eves, pi~nista; 
Juan Calle, violinista, e Ra fael Fuertes, 
violoncellista, todos musicos distinctos, e 
que vieram <le Faro expressamente para 
ali se fazerem ouvir, executando trechos 
escolhidos que produzi ram excellente im-
pressão. 

No Cnsioo i\Tont'Estoril teem continuado 
os concertos do sextetto Julio Francés, ou­
vindo-se por vezes algumas paginas da me­
lhor musica, que seri a insigne injustiça não 
mencionar com o applauso que merecem, 
pela execuçno e pela escolha. 

* 
Na Socidade de Con certos e Escola de 

Musica, já abriu a matricu la para as aulas 
de musica e instrumentos que esta beneme­
rita instituicão, no unico e firme proposito 
de divulgar· o gosto pela musica, mantem 
na sua séde, rua do Alecrim, pondo ao al­
cance de todos a lecionacão de excellentes 
professores, taes como, Frederico Guima­
rães, harmonia ; .t\larces Garin e Carlos 
Gonca lves, piano ; D. Rachel de Sousa, ru ­
diméntos; maestro Francisco Codivila, can­
to; D. Pedro Blanck, rabeca; Moraes Pal­
meiro, violoncello, e Wenceslau Pinto, rudi­
mentos e bandolim. 

No anno Jectivo findo, esta sociedade 
obteve 39 approvaçóes passage ns de anno. 

ESTRANGEIRO 

Concertos populares e concertos-j:>asseios, 
eis duas tentativas que no proximo inverno 
dois grupos de artistas pretendem realisar 
em Paris. 

Para a realisação dos primeiros consti­
tuiu -se uma sociedade denominada dos Con­
certos Populares, e o seu objectivo é fazer 
ouvir as melhores obras classicas e moder­
nas, que serão confiadas a executantes de 
valor. 

Os segundos comporão o seu repertorio 
com trechos egualmen te escolhidos e serão 
executados por 40 artistas sob a direcção de 
F r. Barrau, da orchestra Lamoureux. 

O busto de GounoJ, trabalho de Carpeaux 
será brevemente inaugurado em Saint Cloud 
onde o auctor do Fausto residiu muitos an­
nos. 
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Em 2 d'este mcz deve ter-se realisado no 
castello T revano, Lugano (Suissa) um con ­
certo de orchestra d irig ido pelo maestro 
Louis Lombard, de Nova York, e offerecido 
ao Club Suisso-Argentino e ao ministro ar­
gentino em Roma, don E nrique Moreno. 

O programma q ue temos á vista constava 
além do H ymnc argentino: 

D'uma serenada de Prochaska; 
Do moto perpetuo de Paga nini op. 11 , solo 

executado por todos os primeiros violinos ; 
Da Fileuse de Emile Dunkler ; 
E das seguintes composições de Louis 

Lombard: 
a) Os lagos lombardos, op. 37. 
b) A ultima prece de Sa nta Ce cília , op. 4 1. 
c) Cubana, op. 36. 
De talhe curioso : - Depois do concerto a 

assi-stencia era convidada a passar ao · bu­
fe te. 

Ainda não occorreu est a lembranca a to ­
dos os promotores de audições m~sicaes; 
talvez augmentasse o numero de ouvmtes ... 

* 
Em Vienna, o director do Theatro da 

Côrte conse~uiu, com o concurso genial do 
professor Roller, uma nova arte decorativa 
scenica . 

T entada já por occasião da representa­
cão do Fidelio, do Tristão e lsoulda e do 
biro do Rheno, trium phou definitivamente 
com o D. João de Mosart. 

O principio a que obedece essa innovação 
. th ea tral parece ser o de substituir a copia 

vulgar do chamado realismo pela aprescn­
tacão de trechos, de indicacões, que resul­
t e111 da peca em scena por rÍ1eio da pintura 
decor ativa,' que assim adquire uma impor­
tancia dominante. 

Confessamos que não percebemos muito 
bem em que consistirá a innova çã o-

* 
O celebre organis ta americano, James 

Quarles fez-se ouvir a 7 d 'este mez, no or­
gã o da egreja de Passy, executando perante 
numerosa assistencia de organistas e com­
positores um programma muito interes­
sante, sendo al tamente admirado entre ou­
tras a interpretação que deu ao magestoso 
Passacag!in de Bach. 

* 
Em 2 de Setembro realisou-se nas Arenes 

de Bériers, um fes t iva l e m honra do 70.0 

anniversario do eminente compositor Ca­
mille Saint-Saens. 

O publico acclamou delirantemente o 
distincto maestro a quem a municipalidade 
confe riu o titulo de cidadão de Béziers. 

-- -- -- --- ·-- -------------

E stá de luto o illustre director do Con­
servatorio e nosso estimado co llega Eduardo 
Schwalbach. 

Morreu -lhe sua t ia, veneranda senhora 
que duas vezes lhe foi mãe estremosa e de­
dicada, para elle e pMa seu filho, ambos 
orphãos quasi m al nasceram, e q ue a am­
bos consagrou t odos os thesou ros de uma 
alma inexgotavel de bondade. 

A Arte Musical associa-se a este luto, e a 
Eua rdo Schwalbach e a todos os seus apre­
senta a respeitosa expressão do seu pezar 
pela dôr que acaba de feril-os. 

* 
Falleceu em Berlim com 46 annos o pia­

nis ta Felix Dreyschock, conhecido compo­
sicor que legou á posteridade um grande 
numero de pecas para piano e um interes­
sante repertorío de musica vocal. 

Os jornaes trazem a noticia da morte do 
notavel escriptor italiano Giuseppe Giac.:osa, 
dramaturgo de largas vistas e de nobres in ­
tuitos que foi tam bem, com Illica, librettista 
dos mais bril bantes . 

A Arte Musical regista com verdadeiro 
pesar o desapparecimento d'este formoso 
espírito q ue na linda língua de Dante tão 

. bellas coisas escreveu e tão generosas idéas 
advogou. 

* 
Vic tima de uma lesão cardíaca fo lleceu 

em 5 d'e ste mez o tenor Manoel Henrique 
dos Santos, cantor da Sé. 

Ha 27 annos que exe rcia a sua profüsão, 
e cremos qua a inda a u ltima vez que can· 
tou foi n'uma festa re ligiosa de Extremoz. 

Fez em tempos parte da companhi a Ta­
veira e o publico apredou-o devidamente. 

h.os demasiado exigentes em materia 
musical offerecemos o serrninte conceito 
d'uma auctoridade insuspeita : 

«Nada que sôe justo póde ser mau. 

SCHUMANN.» 
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AUGUSTO D'AQUINO 

Ageneia lnternaeional de Expedivões e 
l.iCCURSAL DA CASA 

ª~~J:. ~'ª-ª~E~ r> R.A~:S'g';R~Q 

--·i:=:·--
Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen 
)) )) )) Anvers )) )) O. W. Molkau 
» » » Liverpool )) )) Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
» » » Londres >, )) Langstaff, Ehren~.-&-Pollak 
» » » Havre » )) Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
EM.llABQUES PABA O ESTBANGEIBO E COLQHI!S 

TELEPHO'E ~.º 986 End. lei. CARLASSE~ - USBO.\ 
Rua dos Correeiros, 92, 1.0 

SO CIE OAOE OE CD N~E~TOS E ESCOLA OE MUSICA 
fUNDAO A R.\\ 1 DE pULHO OE 1902 

Séde: = ft.UA DO ALECRIM, 17 
(.lnnto ao Caes do Sodré) 

CURSOS NOCTURNOS 
A ma.tricu.la geral está aberta todo o anno lectivo 

Cursos, completo do Conservatorio Real de Lisboa 
para exame e da Escola para fazer ou não exame {1 vontade dos alumnos. 

PROFESSORES 
D. Rathel de Souza. Frederico Guimarães, 

Marcos GaJin. Carlos Gonçalves. Francisco Benetó, Augusto de Moraes Palmeiro, \Venceslau Pinto e Padro José Ferreira 
CONCERTOS E AUDIÇÕES DE ALUMNOS 

DICGIOMHBIO BIOGBRPDIGO DE mus1cos POaTDGUEZES 
POR 

2 explendidos volumes adornádos com 33 magníficos retratos 
na sua maior parte absolutamente íneditos 

ifi PREÇO BROCHADO 4 f,OOO RÉIS ~ 
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::~ A. HARTRODT ~ 
:1 SÉDE: HAMBURGO Dovenfteth, 40 li 
... ~ ~ .... 
····~ "~ Expcdiçõc , Transportes e Se~1m·os Marítimos ! ··· 
_,,; , Serviço combinado e regular entre: i•• 
.. íj llan1burg·o - Porto - Lisboa ~··· 
··.I Autu e•·pia - Porto-Lisboa ~·· 
... ~ Londres-Porto-Lisboa ~·· 
··~Liverpool-Porto-Lisboa ~;·· 
···~ ~·· 
···~ Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d" Africa1 etc. ~-:1 Promptifica-se gostosamente a dar qualquer in!o1·mação que se deseje. 1-· 
·::: ºe A. HARTRODT-Ha111btl.rg·o &::: 
~.::~ 0 i 0~tf~~ltlt~tmtft~:: 

~A.)9íh j4A.)9í~T 
FABRICA DE PIANO S -STUTTGART 

A casa CARL H ARDT, fundada em r855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL H ARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcç.ão é cuidada de f órma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
- Londres, ·1862 (diploma d' honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
p1·ogresso, a maior disi'incção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1 88 ~- ; 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER-
TINI, representante de CARL HARDT, em Portugal. 





PROFESSORES DE MUSICA 

IAdelia Ut"inz, professora de piano, Rua do Jardim á Estrella, 12 . i 

Albe1•to Sn1·ti. professor de canto, Rua Castilho, 34 ,.z.0 
: 

Alexa11d1•e Olh·eh·a, professor de bandolim, R11a da Fé, 48, 2 .0 

Alexa.11d1•e lley Colaço, professor de piano, R. N. de S. P'rancisco de Pa11la, 48 
Alf1·edo :tln.utua. professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4 ° 
IAnd1·é1111 (.;oni. professor de violino, 'Praça do Prú1cipe Real, 31, 2". 

Antonio so11e1·. professor de piano, Rua i\lalmerendas, 3:i, l:'ORTO 

1

can.dida. Cilin. de Lelllolll. professora de piano e orgão, L. de S.ta Barbara, 51, 5.0 D. 
Cal'los C.:onçnh·es. professor de piano, R. da Penha de França, 23, 4 .0 

Ca1·olinn Pnlha1·es, professora de canto, R11a dos Poyaes S. Bento, 71, 2.0 

1 I• 

lll~il·é 1•à•1ue. professor de piano, harm. e composição, Rua da Estrella, 59, J.
0 

Edutu·do Nicola.i. professor de violino, inform a-se na casa_LAMBERTJNI. i 

lü·n.eHto Vieira, Rua de Santa 11-lartha, A. 
1 

F1•tuacisco Hnhhi ,- professor de piano, R.. Lui:ç de Camões, 71. ' 1 

l<'1•au1cisco Henctó, professor de violino, informa-se na casa LAMBERTINJ. DI 
1
•.;uit1u•1•1ninn Ca.llado, prof. de piano e bandolim,']( Paschoal Nlello, 131, 2.0

, 

'h·e ne Zuzu 1·te, professora de piano, Rua José Estevam, 17 1·/c. 
IHolinn llO•Jue, professora de piano, ·Travessa de S. José, 27, 1.0

, E. 
Joau 111iu1 A. Jla1·tinH duniol'. professor de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, r." 
.Jo.-quiut 1~. l~•·1·r·· i1·u da Sil,·u. prof. de violino. Rua da Gloria, 51, J." {). 

José lll«•n1·i t11u_~ do"" Santo~. prof. de violoncello, T. do A1oinho de Vento, i7, 2 .0 

Julieta Jlil'HC'la, professora de canto, · R. }.faria, 8, 2.0 CJJ. ( R7irro Andrade) 
Léon daune1, professor de piano, orgão e cªnto, Travessa de S. Marçal, 44, 2_.º __ I 
Lucila Jlo1·t.~i1·n, professora de musica e piano, ']( Julio Cesar A1achado, 5, r/c. 

1J1.me Sun~uiuctli. professora de cànto, Largo do Conde Barão, ç r, ..J,.0 

Jlnnuel GomeH, professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 

JIUl'CON Gnrin, professor de piano, e. da Estrella, !.!O, 3.0 1 

I Jl~u·in :tlu1·;;n1·ida F1·nnco, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1.0 1 

1
~ct,n· ia. Jlnnsch, professora de piano, Avenida de D. Ame/ia M. L. r/c. 
Plailo•nenn nocha, professora de piano, Rua de S. Paulo, 29, 4.0 D. 

1
Itnclu.•I Pii tfllt". prof. de canto e dicção, <JQ1a da Estrella, 59, 1.0 

Hod1·i"" da 1~011Necn. professor de piano e harpn, Rua de S. Bento, 47, 2.0 E. 1 

\ Ticto1·ia Hi1·éH, professora de canto, Praça de D. Pedro, 7.J,, 3.0
, CJJ. . . 

! 

..A. A.:R~~SiÜA.L1,:~ 
Preços da assignatura semestral j}) . 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em l'ortu;::il e colonias. .. .. . . ... . ... . . . .......... . . . .. ...... .. . . .. .. .. .. . . ·~~oo 
:\e Br:iw fmocja forrei . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ::>Soo 
Fs tr:rngc1ro................... ... . .. .. .. . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . Fr. 1' 

............ ,.,.,... .... 
Preço n.v u.l;so 100 r,... 

f/11"" .... .,,,..v..,.w=-=•'"" 
'Toda 11 co1.,.r spo11de11cin deve ser dirig i.ln a Re.tncfáo <' J1 J m111isl r.1f.Ín 

PRAÇA DOS RESTAURADORES. 43, A 49 - ILISBOA 
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